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que po sam ter os boatos dc 
tal Victoria. 

pastos i mim 

A GENEROSA E 

Até que emlim chegou um rt 
dia de felicidade, um dia de es- : 
perança para a nossa patria! A í 
Inglaterra—coitada!—a Ingla- 
terra, que toda a gente c insi- 
derava como a terra-mater do 
egoismo, não olhando para os 
outros povos, senão para os 
roubar, a Inglaterra,tão calum- 
niada por uns, tão temida por 
outros, abriu o seu coração pa- 
ra nós e resolveu—a bella al- 
ma!—pagar todas as nossas di- 
vidas, libertar-nos de todos os 
compromissos,endireitar aquel- 
le sacca-rolhas do cambio, fa- 
zer-nos felizes, finalmente, e 
tudo isto por um movimento 
espontâneo de seu generoso ca- 
racter! 

Não imaginam os nossos lei- 
tores, diz o «Jornal das Finan- 
ças», como o espirito insuscep- 
tível do seu redactor se sente, 
a esta hora, commovido com a 
noticia publicada nos jornaes e 

t; . que estabelece irrefutavelmen- 
te este grande caso moral;— 
que o paiz que tem vivido a 
morrer, como ainda outro 
dia, disse, e muito bem, lord 
Salisburv vae ser salvo, ser fe- 
liz, de futuro dcspreoccupado 
e de presente facil,graças á In- 
glaterra, tudo pela Inglaterra. 

Muito devíamos já áquella no - 
bre nação. Os favores que a 
historia portugueza registra pa- 
ra com todos os gabinetes bri- 
tânicos são deveras egrégios; 
mas o que nunca podemos sup- 
por era que lhe deveríamos ain- 
da mais do que a vida, que já 
toda lhe pertence,—o pagamen- 
to das nossas dividas, e ainda 
algum dinheiro para as extra- 
vagâncias. Em troca, a boa Al- 
bion o que nos pede? Coisa ne- 
nhuma. Em pagamento de tan- 
ta bondade, que nos supplica? 
Que acceitemos ainda outro fa- 

. vor: a sua alliança para tudo, 
para a vida e para a morte. A 
Inglaterra tem por nós um des- 
tes amores que são limitrophes 
com o fanatismo. Paixões não 
se discutem. E é por isso que 
nós, não as discutimos. E é por 
isso que nós, lagrimas nos olhos, 
não discutimos esta explosão de 
ternura que está abalando a ve- 
lha carcassa d^quella nação al- 
truísta. Di ante dhim espectáculo 
por tal fórma commovente, 
Portugal sente o rosto banha- 
do pelo pranto do reconheci- 
mento, e deixa correr, correr, 
correr esse pranto. Lagrimas 
de alegria. Lagrimas de reco- 
nhecimento. Lagrimas de feli- 
cidade. 

Ha trinta annos que os eco- 
nomistas portuguezes não dor- 
mem nem de dia nem de noite 
na cogitação d1 esta interroga- 
ção fúnebre:—como havemos 
de pagar as nossas dividas? O 
Costa Cabra!, o Rodrigo da 
Fonseca, o Fontes, o duque de 

Loulé, o Braamcamp, o Lopo 
Vaz, o Lobo d'Avila, o Olivei- 
ra Martins morreram com 
aquelle ôsso atravancado na 
garganta, com aquelle peso 
afogando-lhes a bôcca do estô- 
mago. Com essa preoccupação 
retirou-se á vida privada o sr. 
José Dias Ferreira; com ella 
chorou lagrimas de arrependi- 
mento o sr. Marianno de Car- 
valho; com ella, ha muitos me- 
zes, janta o sr. Ressano Gar- 
cia o pão azymo dos mais in- 
cruentos sacrifícios. 

Os financeiros tem-se lem- 
brado de tudo: dos terrenos sal- 
gados, dos terrenos doces, do 
imposto de rendimento, da re- 
publica, do iberismo, das obri- 
gações dos tabacos, do rendi- 
mento dos caminhos de ferro, 
do monopolio do tabaco, do 
phosphoro, do sabão, da pól- 
vora, dos sellos do centenário, 
do petroleo e até da chapelaria. 
Vidas atribuladas; mortes de 
baba ensanguentada. Tudo pa- 
ra que? Para se descobrir a 
fórma como se haviam de «atar 
as duas pontas» do problema 
financeiro, como se diz em ca- 
lão gaulez. E vae senão quan- 
do, sem a gente o esperar, as- 
sim a modos de revelação mi- 
raculosa, como uma chuva do 
manná, como um diluvio de 
oiro, abrem-se os cofres do go- 
verno inglez, e lord Salisburv, 
mais o archanjo Chamberlain, 
dizem, imitando o Christo; 

—«Vinde e bebei do meu; 
vinde! e comei da minha car- 
ne! » 

Para famintos, o convite é 
espantoso. 

No mesmb momento, por 
todo o paiz, sentiu-se um ran- 
ger de queixadas, como de leões 
encurralados nVima caverna. 
Ha uivos pelos montados,e gen- 
te nobre, de olho incendiado, 
acclamando a generosidade da 
nossa velha amiga. 

Lá nos queria parecer que 
no coração da Inglaterra anda- 
va coisa a trabalhar, ha sécu- 
los em nosso favor. Ouvia -se 
perfeitamente, quando se pas- 
sava no canal da Mancha, pela 
noite, assim a modos d^ns ur- 
ros mysteriosos, como de phe- 
nomeno mysterioso. 

Alguns marinheiros velhos 
diziam que aquillo devia ser a 
erupção de mais alguma fero- 
cidade do leopardo britânico. 

Diziam outros que se prepa- 
rava algum banquete de cani- 
baes para acalmar as irritações 
do banditismo. Tudo engano, 
tudo erro, tudo calumnia! A 
terra bretã já teve amor pelo 
sangue, já aguçou os dentes nos 
ossos das victimas, já 'afogou 
crianças, na índia, com receio 
dc que cilas pretendessem,mais 
tarde, reclamar o throno dos 
seus antepassados. Mas... on- 

de vaeTsso! Quantos amos não 
se tem passado depois' que os 
irlandczes eram pendurados no 
gancho? 

Quantos annos não decorre- 
ram depois que nós perdemos 
as mais bellas possessões na 
Africa, na índia, na Oceania, e 
que foram constituir jóias ver- 
melhas da corôa dTnglaterra? 
Tudo isso se perdeu na noite 
dos tempos. A Inglaterra de 
hoje é muito outra. Deixou de 
piratear no mar e de saquear 
na terra. 

Compoz-se para Biblia; rea- 
giu para o loyalismo: avançou 
para a fraternidade. 

Que pretende de nós? 
Apenas ser nossa amiga. Ha- 

verá coisa mais innocente, dada 
a velhice, o cachetismo, a im- 
becilidade, a impotência do trô- 
pego Portugal? Ella quer ser o 
amparo da nossa velhice, co- 
mo foi o guarda jóias das nos- 
sas glorias. 

Só para nos aliviar do peso 
do oiro. Agora, Cyrineu com- 
passivo, pede para nos aliviar 
do peso das terras de Moçam- 
bique, só por ver que, como 
estamos ás portas da morte, 
como outro dia assegurou o 
bom lord Salisbury, não temos 
hombros que possam com ta- 
manha carga. Santo paiz! j 

E depois de tanta bondade, 
vossas excellencias verão que 
não se'despenham as pedras da 
Arribada para lhe agradecerem 
tanta generosidade! 

0 caso das 72:000 

obrigações 

Estava escripto que toda uma 
serie de calamidades, bem fu- 
nestas para o paiz, havia de 
ter logar no consulado do sr. 
José Luciano, chefe do chama- 
do partido progressista. 

Quanto ha de mais humilhan- 
te e pernicioso para a dignida- 
de nacional e para o thesouro 
pubhco tem-se posto cm pra- 
tica durante o actual governo, 
e não ha que deter a marcha 
desses graves acontecimentos, 
que são a ruina do paiz. 

Abrira as festas do centená- 
rio da descoberta da índia, um 
parenthesis, longo na grande 
obra do governo que nos ad- 
ministra; nem a brandura dos 
nossos costumes, a alegria e o 
desprendimento da nossa raça 
podiam proceder doutro mo- 
do... 

As cousas de alto valor, os 
successos políticos que se pren- 
dem com a nossa indignidade 
e bem estar, são fúteis de mais 
para que se olhem n^m mo- 
mento de festa nacional. 

Não ha que estranhar. 
E o governo, crente n^sta 

indifferença,— que aliás seria 
egual em qualquer outro tem- 
po—fez passar no parlamento 
uma odiosa lei que, na opinião 
dos mais auctorisados, abriu de 

par em par a* portas a uma 
administração estrangeira. 

Não procurou até hoje des- 
viar-se do estafado expediente 
de pedir emprestado, tornando 
cada vez mais a ngustiosa e com- 
plicada a existência económica 
do paiz e pelo contrario che- 
gou a vender alguns dos pou- 
cos haveres existentes, para 
desafogadamente viver. 

NVsse negocio, como em to- 
dos os que têm servido de rui- 
na para o paiz, entrou o ban- 
queiro sr. Burnay, cuja fortu- 
na avultadíssima tem sido feita 
á custa da miséria dhjm paiz, 
que acolheu a sua raça e o seu 
espirito mercantil. 

E tantas vezes procurou o 
já celebre banqueiro, mostrar 
ao paiz que tem sido um bene- 
mérito, quando todas essas be- 
nemerencias teem redundado 
em prejuízos capitaes para o 
thesouro. 

O caso agora do contrato das 
72:000 obrigações da Compa- 
nhia Rea! dos Caminhos de 
Ferro, está claramente pondo 
em evidencia, não só a imperí- 
cia do governo, mas a ganan- 
cia, o absolutismo do sr. Bur- 
nay, que, sem a devida aucto- 
risação dos poderes competen- 
tes, negociou esses títulos, com 
manifesto prejuízo para os in- 
teresses do Estado, falseando- 
se minutas do contracto, docu- 
mentos que ora teem vindo a 
lume em vários jornaes de Lis- 
boa, e nomeadamente as «No- 
vidades», onde o' complicado 
caso se desenrola, pondo bu- 
iria situação lamentável o sr. 
Burnay, e não menos o sr. 
Ressano Garcia, ministro da 
fazenda. 

No pé em que se encontra a 
questão, quer-nos parecer que 
o conde banqueiro não sahirá 
limpamente, e que dVsta vez o 
seu grande humanitarismo ras- 
tejará n^im lodaçal. 

Os jornaes de Lisboa pedem 
que se ponha tudo a claro,uma 
liquidação urgentíssima, porque 
nao pôde o paiz estar á mercê 
de quem quer que intente ne- 
gociar-lhe os rendimentos, a 
seu bel' prazer. 

O que é certo, porém, é que 
tanto o sr. Burnay como o go- 
verno são demasiado cumpl - 
ces n^ste acontecimento, que, 
se fosse em outro paiz, onde 
ha dignidade e patriotismo,ser- 
Ihes-hiam pedidas duras res- 
ponsabilidades. 

Da «Vida Nova» 
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A guerra 

Recomposição 
ministerial 

Diz «O Século» que os boa- 
tos sobre uma próxima recom- 
posição ministerial se accentua- 
ram comimaior insistência nes- 
tes últimos dias, dando-se co- 
mo certa a sahida dos srs. Au- 
gusto José da Cunha, Dias Cos- 
ta, Francisco Maria da Cunha 
e Barros Gomes. 

O sr. conselheiro Ressano 
Garcia, dizem uns, continuará 
á frente da pasta da fazenda, 
por se julgar inopportuna a sua 
sr.hida do poder nas actuaes 
circumstancias, mas dizem ou- 
tros que pelo mesmo já foi pe- 
dida a sua demissão. 

 «I»  

Roíim popular 

Em Ponta Delgada deu-se 
um conflicto por motivo do fis- 
cal do sello apprehender uns 
isqueiros com trapo a quatro 
camponezes. O fiscal do sello 
ficou refugiado na casa da guar- 
da do caes da Alfandega e guar- 
dado por força militar. 

O povo censura a falta de 
deposito de isca e de phr.spho- 
ros de enxofre, como é obriga- 
ção da Companhia. 

As acenadas medidas do go- 
vernador civil evitaram conse- 
quências de maior gravidade. 

O fiscal do sello foi para 
bordo do lugre «Gamo», e a 
força militar dispersou os amo- 
tinados, ficando um ferido. 

O inspector do sello foi apu- 
pado, e grande parte da popu- 
lação apresentava pedaços de 
isca na gravata e na lapella do 
casaco. 

Pouco ou nada adiantam as 
noticias ultimamente publicadas 
ácerca da guerra entre a Hes- 
panha e os Estados-Unidos. 

Apenas se disse ha dias que 
a esquadra americana fora der- 
rotada, proximo de Santhiago 
de Cuba,pela' esquadra de Cer- 
vera, noticia esta que causou 
grande impressão em Pariz. 

O governo hespanhol, po- 
rem, ignora os fundamentos 

Os sellos c moedas 
do centenário 

As formulas de frmquia com- 
memorativas do centenário da 
índia, vendidas na Casa da 
Moeda até 16 do mez findo, at- 
tingiram a importância de reis 
lõryootjíooo. Para os districtos 
do continente e ultramar fo- 
ram enviadas 300:1200482 de 
estampilhas. Para o Porto fo- 
ram remettidos 34:000^000 em 
moeda do centenário. 

O Credit Lyonais pediu 200 
contos cm moeda de prata com- 
memorativas do centenário pa- 
ra satisfazer encommendas de 
colleccionadores estrangeiros. 

■Jcença 

Ao sr. dr. Pompeu Guedes 
Coutinho Garrido, muito digno 
secretario do governo civil de 
Leiria, foram concedidos 3o 
dias de licença, que poderá go- 
sar no extrangeiro. 
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Q-.iizera dedicar-te uma canção, 
um poema de amor ou de magia, 
p;ra felicitar-te n^ste dia, 
oh! dona do meu pobre coração. 

Quizera dar-te um brinde grandioso!.. . 
mas tens e te meu ser, oh! pomba querida, 
esta minhdalma, a minha triste vida, 
e este coração, por ti extremoso!... 

Estas minhas poesias, sem valor, 
acccita-a, arca santa, no teu seio, 
é um arpejo subtil, d^dma me veio, 
tem d^lla a pura essencia—o meu amor.— 

Vianna Tullio da Molla 

Centenario da anisa 

Terminaram em Lisboa as 
festas em honra de Vasco da 
Gama, o grande descobridor da 
índia. Conforme o programraa, 
na sexta feira inaugurou-se o 
aquario de A.gés c a exposição 
oceanographica, assistindo a fa- 
mília real, o sr. ministro da 
marinha, o corpo diplomático e 
numerosos ofllciaes de navios 
estrangeiros. 

Depois inaugurou-se a expo- 
sição agrícola na tapada da Aju- 
da. EI-Rei proferiu o discurso 
inaugural. O certamen desper- 
tou grande interesse. 

De tarde realisou-se na pra- 
ça do Campo Pequeno a tou- 
rada á antiga portugueza,á qual 
assistiu o que dc mais disth.cto 
se encontrava em Lisboa. 

No paço d'Ajuda foi o ff cr c- 
cido um jantar de 200 talheres 
ã officialidade dos navios es- 
trangeiros. 

O vento prejudicou muitíssi- 
mo as illuminações. 

A esquadra ingleza já retirou 
de Lisboa. 

l'm novo exercito 
de bacharéis 

Segundo lemos, vão em bre- 
ve apparecer 122 novos bacha- 
réis. sabidos da Universidade 
de Coimbra. Por este raminho 
pôde, com toda a certeza for- 
necer bacharéis para todos os 
paizes do mundo. 

Isto c que se pôde chamar 
um naiz de doutores: e não hão 
dc as cousas andar tortas co- 
mo andam! Quantos mais ba- 
charéis peior; mais mandriões 
o povo terá que sustentar. 

Calcule-se a quantidade de 
nichos que se terá de arranjar 
para dar de comer a tantos 
doutores, que daqui a pouco 
são mais do que os soldados 
que ha no exercito portuguez. 

\ enham de lá, rapaziada,por 
que a animação dos comilões 
debaixo das arcadas do Ter- 
reiro do Paço, ainda é pouca. 
Venham depressa, agarrem-se 
ás casacas dos ministros, fa- 
çam-se trunfos eleitoraes, e ve- 
rão como logo em seguida te- 
rão collocaçã), empregos ren- 
dosos por essas secretarias, 
sem ser preciso lá irem mais 
que no ultimo do mez, que é 
para receberem os grossos or- 
denados, se quiserem, senão 

res, o sr. Luiz 1 ereira Leite lá lhes irão ter á casa, porque 
rpçpHn nai» Hoc crc .1 „ ordem é ríca e a evoca, por 

<5 K^uetssosa 

Falleceu ha dias em Vallàda- 

Velloso, presado pae dos srs. 
padre José Vicente Leite Vel- 
loso, muito digno encommer- 
dado d^aquella freguezia, e dr. 
Antonio Leite Vclloso, distin- 
cto advogado nos audictorios 
da comarca de Monsão. 

Os nossos pêsames. 

- 

t * r o" 

yWAfjGAÍ^IDA 

—Que som de voz com que 
me falais. Senhor Carlos! ex- 
clamou Margarida atemorisada. 

—Responde, responde: con- 
tinuou elle, apertando-lhe con- 
vulsamente a mão sobre o seu 
peito. 

—Carlos.! Carlos! lhe diz Mar- 
garida com voz supplicante; que- 
reis-me fazer desgraçada? A 
estas pala Tas soltou a mão que 
elle ainda lhescgurava.e por aca- 
so foi dar nhima pistola que elle 
tinha na outra mão. streme- 
ceu, e assustada lhe perguntou: 
«Para que é isto? E' para vós 
ou para mim essa arma? Mas 
quero poupar-vos um crime: e 
arrancou a pistola das mãos de 
Carlos. 

a 
emquanto, é,vossa. E' aprovei- 
tar que o tempo urge. 

—— 

Parabéns 

Datnol-os mui sinceros ao 
sr. D. Luiz Anguiano Comes 
pelo bom êxito que obteve nos 
seus exames. 

e te ma!! 

«O Libertador de Coura», 
no seu ultimo numero, a min- 
gua de assumpto digno, quiz 
encher quatro (quatro !) co- 
lumnas palraloria; sobre o in- 
feliz idiota Jose Barbosa e Sil- 
va--o pobre Canúne. 

Da terceira peregrinação já 
elle estava livre, com o que fol- 
gam os que presam o decôro 
pela justiça e o respeito pela 
humanidade. 

Quanto ás sandices a nós re- 
ferentes, devolvemos-Ufas pa- 
ra a mesma taberna donde saí- 
ram c... não vae nada. 

Desastre cm 
Sfattosinhos 

Na sexta feira passada suc- 
cedeu um desastre a um carro 
eléctrico, em Maltosinhcs. So- 
bre este caso diz o nosso pre- 
sado collega «O Primeiro de 
Janeiro»; 

A,s 2 e tanto da tarde, vi- 
nha de Leça paia o , Porto um 
carro eléctrico e, ao chegar ao 
sitio do Prado, entrada de Mat- 
tosinhos (Juncal dc Cima),par- 
tivam-se o motor c o Umpa- 
calhas, resultando um cheque e 
solavanco dc vehiculo, que se 
levantou do lado da frente c 
recuou, descarr.lando e cravan- 
do 110 solo as duas rodas tra- 
zeiras. 

Com o embate, os passagei- 
ros andaram como que aos 
tombos dentro do carro e al- 
gumas senhoras soltaram gri- 
tos. 

O cocheiro da Companhia, 
Antonio Ferreira da Costa, 3o 
annos, residente na rua do 
Monte, foi cuspido á linha, re- 
cebendo feridas confusas na re- 
gião frontal e na face esquer- 
da. D55 passageiros, ficou mui- 
to ferido na mão esquerda, e 
çorrtuso, o carphiteiro, sr.Cer- 
ma io Gomes de Lima, 34 an- 
nos, morador em Caia, e, fe- 
rido no rosto, Manoel Alves 
Pereira, 3i annos, da rua dos 
Caldeireiros. 

Soccorreu-os o sr.dr. Alber- 
to Freitas c, depois dc recebe- 
rem cuiativo no hospital da Mi- 
sericórdia, recolheram a suas 
casas. 

Também ficaram feridos, le- 
vemente, o rev.abbade de Mat- 
tosinhos, José Francisco Mon- 
teiro, e o conductor n." 17. 

Alguns dos feridos foram cu- 
rados t a pharmacia Neves pelo 
sr. dr. Pedro Sousa. 

Ao local acorreram muitos 
curiosos; também comparece- 
ram guardas civis com o cabo 
Pio de Lacerda. 

Logo que na fabrica de ele- 
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—Não é para ti, Margarida; 
esta arma c para mim. Dá-ma 
outra vez. Em fim é preciso di- 
zer tudo. Margarida, eu vim 

jj aqui para me matar a teus pás, 
para te dar o grato espectácu- 
lo da minha morte. Só espero 
tua resposta para o fazer; e re- 
para que não estou desarmado 
como pensas. E heste momen- 
to tirou outra pistola da algi- 
beira. 

—Carlos, que pretendes de 
mim? exclamou Margarida,'"pe- 
gando-lhe nas mãos, e banhan- 
do-Ihas de lagrimas. 

—Quero amar-te sempre: 
quero ser teu esposo. 

—E' impossível, Carlos... 
Mas não, eu não disse isso: ex- 
clamou vendo que Carlos pre- 
parava a pistola. 

—Escuta, Margarida: uma 
sege nos espera á porta do jar- 
dim; partamos ambos para Cre- 
noble, e lá casaremos. Escreve- 
remos depois a nossos paren- 
tes. Francisco se consolará, e 
seremos todos felizes. Decide, 

e responde depressa: eu estou 
decidido; a morte ou a felicida- 
de! 

—Oh! meu Deus! Carlos, eu 
não quero que morras! Porém 
minha mãe, meu pai, Francis- 
co...» 

E succumbindo a força de tão 
violentas commoções, perdeu os 
sentidos. 

Carlos a segurou nos braços, 
e assim a levou para a sege: os 
cavallos partiram a galope. ■ 

—«Margarida levanta-se ho- 
je bem tarde! dizia Francisco 
na manhã seguinte, passeando 
no jardim. A sua janella ainda 
esta fe;hada! mas é o mesmo, 
deixemol-a dormir; tem estado 
doente, e o somno ha de fazer- 
liie bem.» 

A' hora do almoço a mãe, 
um pouco inquieta, foi bater á 
porta do quarto de Margarida, 
e vendo que não lhe respondia, 
abriu: o quarto estava ás escu- 
ras, caminhou mansamente pa- 
ra o leito, mas não achou sua 
filha: abriu a janella, viu que a 

Apprchcosiio 
fnipoitactc 

Dizem de Monsão: 
Os soldados da guarda fiscal 

do ponto dc Lapella, em a nou- 
te de 25 para 26 do mez pas- 
sado, fizeram uma apprehensao 
de fazendas hespanholas e ta- 
baco avaliada cm sete centos e 
tantos mil réis incluindo a mul- 
ta. 

Diz-se que a tomadia podia 
ser irais importante, pois que 
só cahiram em poder da guar- 
da uns quatro fardos dc fazen- 
das, emquanto que os restan- 
tes foram introduzidos no rei- 
no. 

Foi preso um dos contra- 
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cama não estava mexida, e co- 
meçou logo a gritar: «Margari- 
da, minha filha, orde estás?» 

Jacques e Francisco aóodem 
a estes gritos; correm imme- 
diatamente todos os cantos da 
casa, procuram no jardim. . . 
Margarida tinha desapparecido! 
Esta pobre família, abismada 
na maior consternação, não sa- 
bia o que pensasse. Francisco 
notou os vestígios dc seus pés 
na aréa do jardim, e os mos- 
trou: «Talvez se tenha levan- 
tado de noite, para ir visitar 
algum doente; eu vou procu- 
ral-a na villa. 

—Não, Francisco, respondeu 
a mãe; fica com teu pai: eu irei 
procural-a. Esperai-me aqui.» 

A boa velha tinha adivinhado 
a verdade; dirigiu-se ao Castel- 
lo, e seu presentiraento não a 
enganou: tudo ahi estava em 
desordem; Carlos havia desap- 
parecido com uma sege de seu 
tio. 

A mãe debulhada em lagri- 
mas contou ao senhor Durand 

ctricidade hom e noticia do ac- 
cidente, foram tomadas as ne- 
cessárias prox idencias, e o car- 
ro que seguia para Leça, ao 
chegar a Carreiros, accelerou a 
marcha afim de conduzir para 
a cidade as pc-soas que vinham 
no carro descarrilado. 

A"s 4 da tarde fazia-se já 
com toda a regularidade o ser- 
viço dos carros dc Leça para 
o Porto. 

O carro a que succedeu o 
j desastre foi removido para a 
' estação do Ouro. 
j Estiveram no local os srs. 
ingenheiro da fabrica de ele- 

i ctriiidade, e chefe do movi- 
mento, Farros, assim con-o os 

[ revisores Thomaz Sanches c 
j Sant'Anna, e muitos operários 
j da Companhia. 

 Hmè*— 
li ITovcaáa— 

Cli-andcs estragos 

Communicamde Taboaço:— 
Caiu sobre esta villa uma gran- 
de trovoada, que fez enormes 
estragos. Estão reduzidas á mi- 
séria dezenas de famílias. Em 
algumas freguezias a desolação 
é completa.' 

   
Scllos e cartões postaes 

Vão ser creados sellos de no- 
vas taxas de uõ e 180 reis 
para o enj ■ ente e ilhas, de- 
vendo con cçar a circular no 
dia 1 de julho proximo, e car- 
tões posta es la taxa de 65 rs. 
que principiarão a transitar na 
mesma data, destinados a cor- 
respondência ,^om o estrangei- 
ro. 

Foi tan ben determinado que 
os actuaes sehos das taxas de 
i5 c 20 reis sejam substituídos 
por outros, com a côr verde 
para os de i5 reis, e vermelha 
para os de 25, devendo estes 
começar a circular no dia 1 de 
janeiro de 1890. 

bandistas, rapaz novo e dc 
nacionalidade hespanhola. 

De manha, quando os solda- 
dos da guarda andavam a ba- 
ter o matto, para ver se con- 
seguiam apprehcr.der mais al- 
guns fardos, que os contraban- 
distas tivessem alijado durante 
a sua precipitada fuga, encon- 
traram ao fundo dMm ribeiro, 
um outro contrabandista com 
uma perna quebrada c que não 
pôde escapar com os seus com- 
panheiros. 

Conduzido a esta villa em 
carro de bois deu entrada no 
hospital da Misericórdia onde 
está em tratamento 

Chama-se José Francisco de 
Castro. 

Falta-Ihea mão direita e ago- 
ra, para maior infortúnio, tam- 
bém quebrou a perna direita, 
pelo terço superior da coxa. 

O companheiro deu entrada 
na cadeia dVsta villa, onde fi- 
cará, até d ressurreição dos 
Capuchos, como o Rollo, se o 
cônsul da nação a que perten- 
ce não cumprir com o seu de- 
ver, como é dc esperar. 

—— 
Partido dc nicdlcfssn 

Esta a concurso um partido 
medico-cirurgico em Pedrogam 
Grande, sendo o ordenado an- 
imal 45o?>ooo reis. 

Mos de Maria 

Como dissemos, no domingo 
passado realisou-se na egreja 
matriz d'esta villa, a festivida- 
de do Mez de Maria, a qual, 
segundo nos dizem, foi feita 
com grande pompa. 

De tarde, a musica Velha, 
da qual c seu digno regente o 
sr. José Maria Sanches, exe- 
cutou na Praça do Commercio, 
escolhi las peças do'seu vasto 
reportorio, que muito agrada- 
ram. . 

Doença dos trigos 

Informa um nosso collega 
que os trigos dhima grande re- 
gião do Alemtejo foram ataca- 
dos de doença muito grave que 
traz extraordinário prejuízo aos 
lavradores. 

As cearas que apresentavam 
um aspecto muito promettedor, 
estão hoje quasi perdidas em 
muitos pontos do sul. Por em- 
quanto nãc nos consta que se 
tenha tratado do estudo d'este 
novo flagello que vem privar- 
nos da abundancia cerealífera 
que se esperava. 

Bom seria, pois, remediar o 
mal emquanto é tempo. 

. a »«« . <, «ãft<»»»»« 

a desgraça que lhe acontecera; 
e este cavalheiro furioso contra 
seu sobrinho, jurcu-lbe que elle 
casaria infallivelmente comMar- 
garida. 

Com toda a pressa voltou a 
a mãe para casa a participar a 
seu marido a triste noticia; 
Jacques soluçava, Francisco não 
dizia prlavra; e só quando a 
mulher de Jacques disse, que o 
senhor Durand promeltêra obri- 
gar Carlos a casar com Mar- 
garida, exclamou: «Oh! eis-ahi 
um homem honrado!» 

Durand veio visital-os de 
tarde para os consolar, e an- 
nunciar-lhes que partia no ou- 
tro dia, afim dc procurar os 
fugitivos, que sem duvida en- 
contraria em Paris. Ajustou-se 
que na villa se espalharia a vos 
que Margarida tinha ido pas- 
sar um mez cm casa de uma 
tia em Grenoble. 

('4) Continua 
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Sessão de SSde maio 

Presidência di sr. Domingos 
F erreira d'Araujo. 

—José Joaquim Allonso, do 
logar da Nogueira, e Joaquim 
Rodrigues, do Jogar de Goláes, 
ambos da freguc/.ia de Pader- 
ne, tendo em tempos sido na- 
turalisados edmo súbditos hes- 
panhoes, declararam que ddio- 
je para o futuro querem ser 
considerados como cidadãos 
portugue/es, c porisso reque- 
riam se lhes tomasse termo de 
declaração. Deferido. 

—Ludovina Rosa Renta, da 
Calçada, d^sta vilia, pediu sub- 
sidio de lactação para um seu fi- 
lho. 

Foi-lhe concedido por dez 
mezes. 

—Foi presente n empreitei- 
ro da Estrada de Paderne, era 
construcção, sr. Joaquim d,E- 
gas Alfonso, peio qual foi dito 
que precisava do projecto das 
modificações a fazer na mesma 
estrada para lhe dar andamen- j 
to, visto que está sendo preju- 
dicado nos seus interesses, eos ; 
proprietários confinantes com 
aquella estrada lhe teem recla- 
mado os canos precisos para ir- 
rigar as suas propriedades, ao 
que o sr.presidente lhe respon- 
deu que o cylindro só podia 
ser-lhe entregue no fim do cor- 
rente mez, c, quanto ao proje- 
cto. que ia escrever á pessoa 
encarregada de o elaborar pa- 
ra o mandar o mais breve pos- 
sível. 

—O sr. presidente propoz 
para que se fizessem os concer- 
tos necessários no chafariz pu- 
bli;o d^sta villa, aproveitando- 
se para isso a presente occa- 
sia >, visto achar-se sem agua. 

Apuro vado. 
—Pelo vereador sr. Victori- 

no Santos f >i dito que a rua 
__dr> Rio Jo Porto se acha in- 

transitável, c por isso propu- 
nha para que se chamasse um 
calceteiro para avaliar os tra- 
balhos a fazer. 

Chamou lambem a attenção 
da camara para o preço da car- 
ne, que se conserva constante, 
emquanto que nos outros con- 
celhos tem baixado, deliberan- 
do-sc chamar o cortador e fa- 
zer-lhe ver esta resolução, e 
no caso de não attender a este 
pedido ser a mesma posta em 
arrematação, 

Nada mais havendo a tratar, 
f i levantada a sessão. 

   

ITma macbjna 
mlcroscopSca 

Em New-York foi construí- 
da a mais pequena machina a 
vapor até hoje conhecida. E' 
toda dViro e pjata e contém 
cento e cincoenta e treS pecas 
differentes, ligadas por parafu- 
sos d1aço, tão pequenos que só 
podem ser vistos á lente.O diâ- 
metro do «Valente» é d^m cen- 
tímetro e o cylindro tem dois 
centímetros e um quarto. 

Toda a machina,—que func- 
ciona perfeitamente—pesa 14 
grammas. 

tos, brazao de armas 1 quando 
os possuam) lendas, tradições 
que as acompanham, etc. E' 
emfim um repositório de his- 
toria patria, muito curioso e 
interessante. 

Preço da assignatura: Seric- 
de 26 números, 5oo; de õa nú- 
meros, goo réis. Assigna-se na 
rua da Atalaya n.0 180, i.0— 
Lisboa. 

V Casaitienias 

Na segunda feira passada re- 
alisou-sc na cg; eja da freg '.e- 
zia de Prado, por meio de pro- 
curação, o casamento do nosso 
estimado patrício e assignante, 
residente em Santos, Brazil, 
sr. Antonio José Ribeiro com 
a sr.a Corina Augusta Esteves 
dbVrar.jó. 

Foram procuradores o sr. 
Antonio Arsênio Gomes Pinhei- 
ro, intelligenre secretario da 
administração d^ste concelho, 
e ae\.m3 sr.'1 D. Jcronyma Ro- 
sa de Souza, d^sta villa, e pa- 
drinhos o sr. Gaspar Eduardo 
d1 Almeida e sua ex.ma irmã D. 
Herçulana do Rosario d'Al- 
meida. 

Aos sympathlcos noivos de- 
sejamos uma interminável lua 
de mel e muitas felicidades. 

* 
Também se consorciaram ha 

dias na cidade do Porto, o sr. 
Serafim Gomes Pimenta e a 
ex.ma sr.a D. Silvina Marques 
Alves Dias. 

Felicitamol-os mui cordeal- 
mente c desejamos-lhe um fu- 
turo venturoso. 

—  

Sladamc "Sans-CJcnc., 

Recebemos a caderneta n.0 

28 dVsçe extraordinário ro- 
mance militar e dramático, de 
Edmond Lepelletier e que es- 
tá sendo editado pela empreza 
do jornal «O Século». 

« tempo 

Depois de bastantes dias de 
chuva voltou de novo a visitar- 
nos o bom tempo. 

O mildiú, que nos conste,não 
tem feito estragos de maior, 
mas o frio das ultimas noites, 
se continuar, pôde prejudicar 
bastante as nossas vinhas. 

Os batataes apresentam-se 
viçosos. 

Caso Isto assim continue, é 
de prever uma colheitajabun- 
dante. f 

Oxalá que assim seja. 

*. Felix 

E' no proximo domingo que 
deve rcalisar-se no logar da 
Ponte do Mouro, freguezia de 
Barbeita, de Monsão, a grande 
romaria a S. Felix. 

Síonningo lileisti-ado.. 

Está publicado o n.0 71. 
Esta obra comprehende a 

historia de todas as cidades, 
villas e freguezias do reino; 
sua fundação, sucessos mais no- 
táveis,descripçao de monumen- 

© bornal dos SSosnanccs 

Recebemos o n." 5g d este 
semanário illustrado, único que 
pela módica quantia de vinte 
ireis contém romances ^ varia- 
díssimos e de fina escolha que 
pódem ser lidos por todas as 
pessoas, ainda as mais escrupu- 
losas. Para prova dfisso bas- 
tará dizer-se que o «Jornal dos 
Romances», acaba de ser clas- 
sificado, na Exposição da Im- 
prensa, em Lisboa, com o 
Grande Diploma d'Honra. 

Acha-se á venda em todas as 
livrarias e kiosques e na sede 
da empreza do «Jornal dos Ro- 
mances», rua de D.Pedro, 178, 
aonde podem ser adquiridas 
algumas series com capa illus- 
trada, ao preço de 200 reis ca- 
da tomo. 

wmrnmsmmwzm 

Apertos 

—Ah! amigo Anacleto, isto 
assim não pôde continuar; é 
impossível vi ver-se. 

—Mas que foi, que lhe fize- , 
ram, que aconteceu? 
^—Pois não sabe que, devido 

á guerra entre a Hespanha e 
os Estados Unidos,encarecei m 
todos os generos por tal forma i 
e maneira que é impossível vi- 
ver-se? 

—Como assim? 
—E1 o que lhe digo. O ba- 

calhau subiu um vintém em ar- 
rátel; o assucar, não fali e mos; 
0 vinho está pela hora da m m- 
te; e por ultimo, para fechar 
a meda, quando hoje me dirigi 
á loja do parei}!e velho para 
comprar algumas arrobas de . 
enxofre e me pediram tasSj reis 
por cada uma d'cilas, berz.i- 
me me a dúzia de vezes e qua- 
si que descomponho o caixeiro. 

—E depofs? Cmmprou-o por 
aquelle preço, se quiz, não c 
verdade? 

—Qual! Mandei perguntar ao 
compadre da Corredoura se o 
vendia mais barato, mas nada 
consegui. Creio até que ainda 
era mais caro. 

E' verdade, óamigo Anacle- 
to. não fará favor de me em- 
prestar a sua machina para sul- 
fatar-o cerrado da fonte? 

—A minha machina, amigo 
Linguarudo, está no endirera, 
mas posso dizer-lhe quem tem 
uma boa, ainda nova, e que, 
decerto, llfa empresta. 

—Quem é? Talvez seja pes- 
soa com quem me não dê, e, 
nTessas condições, é o mesmo 
que a não ter. 

—Então não se dá com o 
L amar Une? 

—Com o da Baixa? Com 
aquelle que tinha o melro da 
aza branca, e que sempre lhe 
dava coração de boi? 

—Exacto. Esse mesmo. 
—Pois, com esse sujeito,dou- 

me até muito, tanto que ainda 
na semana passada lhe empres- 
tei alguns volumes de 1 'icter 
Hugo para ler, e agora já me 
pediu uns outros de Hismark. 

—Já rvejo que teem muitas 
1 relações e por isso devem ser 

amigos dedicados. 
—Eu lhe digo, ifaquella oc- 

casiao cm que lhe desappare- 
ceu o melro, o homem quasi 
fica zangado com migo, porque ; 
lhe metteram na cabeça que 
fora eu quem UYo roubara, mas 
afinal convenceu-se da verda- 
de. 

—Pois olhe que eu ainda ho- 
je não sei quem foi. 

—Parece incrível; uma coisa 
passada ha tanto tempo. 

—Meu amigo, eu se tivesse 
a sua vida, que não trat:. dou- 
tra coisa que não seja saber as 
novidades e os podres de cada 
um, então... vá que não vá; 
mas eu, como sabe, o que que- 
ro saber é se a politica nos cor- 
re favorável e se este maldito 
governo vae logo de pernas ao 
ar. 

—Podia-lhe dar para peior, 
lá isso podia. Pensei que só cu 
era doido pela politica, mas já 
vejo que os ha muita reior. 

—Então, você, também é po- 
litico? 

—Politico e assanhado. 
—0ihe,diga-me, mas deures- 

sa, é regenerador ou persigais - 
ta? 

—Quaàpersegiiista nem meio 
per segais! a. Eu sou alma, vida 
e coração, regenerador como o 
sr. abbade, que Deus tenha le- 
vado para o bom logar. 

—Que me diz? Pois o sr.ab- 
bade, aquelle que olhava con- 
tra o governo já se foi? 

—Que é isso de já se foi, ó 
amigo Anacleto? 

-'-Quero dizer, se já se foi 
embora. Você também está 
sempre com a maldade no cor- 
po. 

—Ah! isso é outro fallar. 
Pois não sabia da sua partida? 
A estás horas deve estar perto 

de Çieifuegos, a não ser que 
ton asse o canal da Augusta, 
por via de Lisboa. 

—O que? Que vem a ser tu- 
do isso, que não percebi na J.a? 

—Não sou relogio de repe- 
tição, meu coro amigo, salvo 
se não ouve bem! 

—Com que então o homem 
da capa preta foi pregar ás tur- 
bas da Martinica, hti. ?! 

—Não sei mais nada do que 
isto, c parece-me que já não é 
pouco. 

—O' amigo Linguarudo, di- 
ga-me uma coisa: como diabo é 
que, morando você na aldeia, 
onde não c fácil saber assim as 
coisas, você é o primeiro a sa- 
ber tudo? 

—?iiii xe xabe. 
—Nada, ahi ha coisa! Vccè 

ou vem de noite á cidade ou 
então adivinha. 

—Seja como for. Que tem 
você com isso? Tem eu veja das 
mercês que Deus faz aos ou- 
tros? 

—Erveja, não, mas gostava 
de ser assim. Desejava saber 
as coisas sem grande incommo- 
do, se possível fosse. 

—Para se poder adivinhar é 
preciso ter o olho branco, e os 
seus são amarellos. 

—Isso é desculpa sua. Essa 
não acredita o filho de meu 
pae. 

—E' o que lhe digo. Para se 
poder saber o que se passa, 
sem grande incommodo é pre- 
ciso ter um nome como o meu 
ou uma língua de prata, sabe? 

—Sei que nada dfisso tenho 
c, porisso, paciência. 

sua estimada família, o sr. dr. 
Thenphllo Bernardes, intelli- 
gente facultativo municipal no 
concelho de S. João da Pes- 
queira. 

—Estivei am doentes as duas 
filhinhas mais novas do sr.Jus- 
tiniano Antonio Esteves, abas- 
tado proprietário, d" es ta villa. 

—Vindos ao Pará, chegaram 
a esta villa na semana passada, 
< s srs. Adriano 11. dos Santos 
Sobrinho e Victoríno José Es- 
teves. 

Que chegassem sem o me- 
nor incommodo são os nossos 
desejos e, efaqui, lhes envia- 
mos respeitosos cumprimentos. 

— Partiu para Monsão, onde 
conta demorar-se alguns dias, 
a ex.n,a sr.a D. Concetta Maz, 
distincta cantora hcspauhola. 

—Adeusinho. 
Linguarudo 

IDE 

Fa-cm ânuos: 

Domingo—o sr. Amadeu Car- 
los José Ribeiro Lima. 

Quarta-feira—a cx.ma sr.a D. 
Florinda Adelaide Gon- 
calves da Rocha. 

Edilos de S0 dias 

No juizo de direito d,es-> 

ta comarca e pelo segundo of- 
ficio, correm éditos de 3o dias, 
a citar Manoel José Vaz) filho 
de Manoel Antonio Vaz c de 
Clara Rosa Marques, do lugar 
de Soutomendo de Baixo, fre- 
guezia de Fiães, e auzente em 
parte incerta dos Estados Uni- 
dos do Brazil, para no perem- 
ptório prazo de 10 dias pagar 
a quantia de 25@£ooo reis, co- 
mo refractário ao exercito, ou 
dentro do mesmo praso nomear 
bens á penhora para Telles se- 
guir a execução, sob pena de 
que findo o mesmo praso ser 
devolvido o dire/to de nomea- 
ção á Fazenda Nacional, decla- 
rando-se que o praso cios 10 
dias, findos aquelles 3o dias fi- 
cam a correr desde o segundo 
annuncio na folha offidal. 

Melgaço, 21 de maiu 1898. 
Verifiquei. 

O Juiz de Direito, 
Mendes d'Alcantara 

O escrivão, 
Antonio Severo de Freitas 

Esteve aqui no ultimo srb- 
bado, o sr. conselheiro Damião, 
Paulo de Frito Amorim, dis- 
tincto causidico de Vianna do 
Castello. 

—Está entre nós a cx.ma sr.a 

D. Florinda Adelaide Gonçal- 
ves da Rocha, rresada filha do 
sr. Victoríno Joaquim Goncal- 
ves da Rocha, apreciável cava- 
lheiro da cidade de Lisboa. 

—De visita a sua estimada 
família, esteve alguns dias na 
Carreira, de S. Paio, o nosso 
estimado assignante sr. João 
Baptista de Carvalho. bemqu:s- 

1 to empregado commercial em 
Lisboa. 

—Também aqui esteve na 
terça-fe:ra ultima, o rev. An- 
tonio de Castro Marinho, da 
freguezia de Longos Valles, de 
Monsão. 

—Veio a Melgaço o sr. Isi- 
doro de Magalhães Marques da 
Costa,illustrado major da guar- 
da fiscal. 

—De visita a seu presado so- 
gro, sr. Caetano José d'Abreu 
Cunha Araujo, da illustre casa 
do Rio do Porto, esteve aqui 
iFestes últimos dias, o sr. dr. 
Domingos Ennes Ramos Fon- 
tainhas, distincto clinico da vil- 
la de Monsão. 

—Acha-se em Penso, com 

Inloitiíi Maria 

mueireiro 

PROFESSOR 

dhnstrucção primaria e secun- 
daria, auctorisado pelo minis-, 

j terio do Reino, habilita para 
exame no lyceu e no seminá- 
rio, para o Magistério prima- 

1 rio e para o Commercio. 

Approvações obtidas nos exa" 
j mes dos seus aluirmos 236. 

Distincções  14. 

Afremaíaçíio 

il No dia õ do proximo junho, 
ás 1! horas da manhã, á porta 
do tribunal judicial se ha de 
vender a quem mais der—um 
pequeno terreno com uma la- 

(; rangeira no lugar das Mós, de 
ji Penso, no valor de 3r5ooo reis; 

arrematação que tem lugar por 
virtude da execução que a Fa- 
zenda Nacional move a Albina 
Rosa de Souza, de Penso. 

Melgaço, 29 maio 1898. 
Verifiquei 

O Juiz de Direito, 
Mendes d'Alcantara 
O escrivão, 

Antonio Severo de Freitas 

—Amm*—• 
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m.m&GJkçm 

Esta casa typographica, encarrega-se de todos 
os trabalhos typographicos, como jornaes, livros, 
cartazes e programmas para theatros, mappas,me- 
moranduns, cartas fúnebres, bilhetes para rifas, 
facturas, participações de casamento, recibos para 
confrarias, e juntas de parochia, etc. 
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Encarrega-se também de impressos para re- 
partições publicas e camaras municipaes por pre- 
ços modicos. 
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Vente multo e ganhar pouco é 

o svsteraa adoptado na 

LOJA NOVA 

—=t»DE®»= 

mio JOVOmi ESTEVES 

PRAÇA DO GOMMERCIO 

MELGAÇO 

Chegou a este estabelecimento grande e variado 
sortido de fazendas próprias para a presente esta- 
ção de inverno, que se vendem mais baratas do que 
na Galisa. 

O proprietário d^ste conhecido estabelecimento 
chama a attenção, e pede aos seus numerosos fre- 
guezes e amigos a fineza de verem os preços e 
qualidade dos seguintes artigos: 

Flanellas de côr para factos. Crostos lindíssimos. 
Cazemiras. 
Meltao. 
Flanellas azuis. 
Panno azul. 
Cheviotes. 
Picotilhos muito bons, a 700 réis o metro. 
Castorinas. 
Cheviotes a 600 réis. 
Chailes aboo rs.Ditos de carapinha,muito modernos. 
Cobertores. 
Flanellas para camizas. 
Fazendas de lã para vestidos de senhora. 
Sortido completo de riscados a 5o, 60 e 70 reis. 
Panno enfestado para lenções. 
Palmos branqueados. 
Pannos crus. 
Morins, desde 100 reis a 180, o que ha de melhor. 
Panninhos para forros. 
Algodões e miudezas. 
Gmpleto sortido de cotins. 
Sortido de chancas para homem e senhora. 
Todos os generos de mercearia. 
E muitos outros artigos que tudo vende por preços 

sem competência. 

Á JjOJA JNÍOVA 

DE jjjSTEVES 
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MELGAÇO 

Feliciano Candido d1 Azeve- 
do Barroso, negociante, doesta 
villa, participa aos seus ex.mos 

freguezes, e ao publico em 
geral,que acaba de mudar o es- 
tabelecimento que tinha na pra- 
ça do Commercio, denomina- 
do (antiga Casa do Rainha) pa- 
ra o seu prédio sito no largo 
do Chafariz, aonde já tinha e 
tem outro estabelecimento de- 
nominado «Loja Nova do Can- 
tinho, no qual espera continuar 
a receber as ordens dos ex.mos 

srs. que desejem ter a deferên- 
cia de procural-o. 

Melgaço, 1 de janeiro de 
iSpg. 
Feliciano Candido d'Acevedo 

'Barroso. 

«« »# 

1 PHARIMCIA BARREIRO | 

i "=*=- I 
(PERFUMARIA) 

• Pós de arroz superior. í 
• Arminhos para applica- 
1 cão dos mesmos. 
'• Aguas de colónias finas. 
• Escovas para a cabeça. 

» » dentes. 
« Cosméticos. 
2 Pós de dentes. 

Pincéis para barbeiros, « 
Sabão em pó. 
Sabonetes de diíferentes I 

qualidades. 
Agua Florida. 
Tonico Amarello. $ 
Rum & Quina. | 
Tinteiros para algibeira, t 

9 
E tudo o mais perten- | 

% cente a perfumaria, que | 
| vende por preços bara- g 
% tissimos. | 
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APERFEIÇOADO 

O Franecz e o 
Inglcz sem mestre 
EM 50 I.XÇÕ3ES 

Novos melhodos facillimosque 
permittem a qualquer pessoa ap- 
prender a fallar, escrever e tra- 
duzir correctamente as línguas 
francezas ou inglezas, por 
JOAQUIM GONÇALVES 

PEREIRA JÚNIOR 
(OSOA-K, INTE-ST) 

PROFESSOR E JORNALISTA 
Obra completa para qualquer 

das línguas 241000 reis—1 fascí- 
culo semanal 80 reis. 

Empreza editora do «Mestre 
Popular» aperfeiçoado —Traves- 
sa dos Remedios 3, 2.° (ao cami- 
nho de Ferro.) 

LISBOA 

Bordadeira r Moda 

Porlugiieza 
o 

ARTE DE CORTAR E FAZER 
VESTIDOS SEM MESTRE 

SUPPLEMEfJTO A' BORDADEIRA 
E MDDA PDRTDG1IEZA 

Principiou a publicar-se no 
dia 20 de setembro e continua- 
rá em todos os números. Pre- 
ço da assignatara da «Borda- 
deira», com este supplemento; 

Anuo. 2?5ooo réis. Semestre, 
láteoo réis. Preço avulso do 
jornal e supplemento, 100 rs. 

Não se vende em separado 
do jornal este supplemento. 

i 
k 
k SB 

u 
m. 
m 
m rrv f-m 
m 
w 

KP 

W& 

i, 

m 
& 
u 

P 

rfJ 
?*■ 
% 
m. 
m 
m 
n 
m 
h 

mmíimMmmmmmmmmummi 

ATELIER 1 

DE í, 

SILVA AMORIM- 

16, RUA DE S. SEBASTIÃO, 18 

VIAMXA I»0 CASSTEFI.O 

  

Tiram-se retratos desde miniatura ao tamanho na- 
tural. lu alteráveis. 

PERFEIÇÃO E NITIDEZ 
Opera-se com todo o tempo, desde as 9 horas da 

manha ás 4 da tarde. 

RETRATOS "MIGNONET" 
A 800 REIS A DÚZIA 

Ampliações photographicas, retratos a crayon e to- 
dos os trabalhos concernentes a photographla. 

Especialidade em retratos de creança* 
Grande rcducção de preços para retratos de costu- 

mes do Minho. 

4©, Rua de S. Sebastião,^18 
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N^esta mesma casa encontra-se montada a 

RGLDJO&&!â mnmh 

que esteve na Praça da Rainha, alguns, annos. Fazcm- 
se toda a qualidade de concertos em relogios por 
mais difficeis que sejam. 

RUA DE S. SEBASTIÃO, EM FRENTE AO 
GRANDE HOLEL EUROPA 

"VI ANN A 

CONTRA 

A TOSSE JAMES 
Dnico legalmenle auctonsado pelo 

Conselho de Sande Publica de Portu- 
gal, ensaiado e approvado nos hospi- 
taes. Cada frasco está acompanh/.do 
de um impresso com as observações 
dos principaes médicos de Lisboa, 
reconneeidas pelos cônsules do Brazil. 
Deposito» nas principaes pharmacias. 

Loja Nova do 

Cantinho 

AVISO AO PFREACO 

O proprietário d^ste esta- 
belecimento previne o respei- 
tável publico em geral que aca- 
ba de fazer grandes abatimen- 
tos nos artigos que constituem 
o seu commcrcio, os quaes só 
vistos se poderá acreditar na 
veracidade do que se annuncia. 

Visitem, porisso,a Loja Nova 
do Cantinho, para poderem ve- 
rificar a grande reducção de 
preços que o seu proprietário 
ultimamente fez. 

Melgaço, i de janeiro de 
1898; 
Feliciano Candido d'Acevedo 

'Barroso (o Cantinho) 

CONTRA 

A DEBILIDADE 

Vinlio Nulrilivo de Can/e 
Único legalmente auctorisado pelo 

governo, e pela junta de saOde publica 
de Portugal, documentos legalisados 
pelo cônsul geral do Império do Bra- 
zil. E muito util na convalescença de 
todas as doenças; augmenta conside- 
ravelmente as forças aos individuo» 
debilitados, e excita o appetite de um 
modo extraordinário. Um cálice d esta 
vinho, representa um bom bife. Acha- 
se à venda nas principae» ptiarmacias- 

PftPEE PARI EiRULHO 
Vende-se ifiesta redacção a 

800 reis cada i5 kilos. 

CONJRA 

A DEBILIDADE 

Farinha Feitorai Ferruginosa 

da pharmacia Fianco 
Esta farinha, que é ura excellenle 

alimento reparador, de fácil digestão, 
utilíssimo para pessoas de estomagv 
débil ou enfermo, para convalescentes, 
pessoa» idosas ou creança», ô ao mes- 
mo tempo um precioso medicamento 
que pela sjia acção tónica reconsti- 
tuinte é do mais reconhecido proveito 
— pessoas anemicas, de conslituiçá» 

e, em geral, que carecera de for- 
ça» nc organismo. EsU I 
elorisada e privilegiada. 

Pa Jornal do piclijaro 

OBEÍl OOS IffEBESSES llffiS 
Proprietário, 

Duarte A. de Magalhães 

ASSIGNATURAS 
Armo  1S000 réis 
Semestre  600 » 
Africa (anno) e-Sooo » 
Brazil ( « )  SSooo >> 

ANNUNCIOS 
Por cada linha  3o réis 

Outras publicações con- 
tracto especial. 

Numero avulso  20 » 

Impresso na typographia No Jorrai de Melgaço—Largo da Fei- 
ra Nova (vulgo do gado)—Melgaço. 

EDITOR—Manoel «loaqnlm Esteres Calçada 


